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RESUMO: Introdução: O AVC é uma condição médica complexa que afeta não apenas a saúde 
física, mas também a esfera emocional, social e psicológica dos pacientes e familiares. A 
enfermagem desempenha um papel crucial na promoção da saúde mental desses indivíduos. 
Justificativa: Diante das implicações significativas do AVC, é fundamental investigar como a 
enfermagem pode otimizar suas intervenções para atender às necessidades específicas de pacientes 
e familiares, promovendo uma melhor qualidade de vida e enfrentando os desafios emocionais e 
psicossociais associados a essa condição. Objetivo: Este estudo tem como objetivo explorar as 
melhores práticas e estratégias de enfermagem na promoção da saúde mental de pacientes e 
familiares após um AVC, identificando lacunas no conhecimento e propondo recomendações para 
uma abordagem mais eficaz e centrada no paciente. Métodos: Será realizada uma revisão 
integrativa da literatura, incluindo artigos publicados em português a partir de 2017 sobre 
intervenções de enfermagem e impacto psicossocial do AVC. A busca será realizada em bases de 
dados eletrônicas e complementada por busca manual em periódicos relevantes. Resultados: Os 
resultados serão apresentados em forma de síntese narrativa, destacando práticas de enfermagem 
identificadas, lacunas no conhecimento e recomendações para futuras intervenções e pesquisas. 
Discussões: Serão abordadas as implicações dos resultados para a prática clínica e a formulação de 
políticas de saúde, bem como possíveis limitações do estudo e áreas para futuras investigações. 
Conclusões: Destacará a importância da enfermagem na promoção da saúde mental pós-AVC, 
ressaltando a necessidade de abordagens personalizadas e centradas no paciente para melhorar o 
bem-estar desses indivíduos vulneráveis. 
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ABSTRACT: Introduction: Stroke is a complex medical condition that affects not only the physical 
health but also the emotional, social, and psychological aspects of patients and their families. 
Nursing plays a crucial role in promoting the mental health of these individuals. Justification: Given 
the significant implications of stroke, it is essential to investigate how nursing can optimize its 
interventions to meet the specific needs of patients and families, promoting a better quality of life 
and addressing the emotional and psychosocial challenges associated with this condition. Objective: 
This study aims to explore the best nursing practices and strategies in promoting the mental health 
of patients and families after a stroke, identifying gaps in knowledge and proposing 
recommendations for a more effective and patient-centered approach. Methods: An integrative 
literature review will be conducted, including articles published in Portuguese from 2017 onwards on 
nursing interventions and the psychosocial impact of stroke. The search will be conducted in 
electronic databases and complemented by manual search in relevant journals. Results: The findings 
will be presented in the form of a narrative synthesis, highlighting identified nursing practices, gaps 
in knowledge, and recommendations for future interventions and research. Discussions: The 
implications of the results for clinical practice and health policy formulation will be addressed, as 
well as potential study limitations and areas for future investigation. Conclusions: It will emphasize 
the importance of nursing in promoting post-stroke mental health, highlighting the need for 
personalized and patient-centered approaches to improve the well-being of these vulnerable 
individuals. 

Keywords: Stroke. Nursing. Mental Health. Well-being. Post-Stroke Care. 

INTRODUÇÃO 

Nos intricados vínculos entre a saúde física e mental, a enfermagem emerge como uma 

força vital na jornada de recuperação dos pacientes. No contexto desafiador do Acidente 

Vascular Cerebral (AVC), não apenas as dimensões físicas são afetadas, mas também os 

aspectos emocionais e psicossociais, tanto para os pacientes quanto para seus familiares. Neste 

cenário complexo, o papel da enfermagem na promoção da saúde mental torna-se indispensável, 

oferecendo não apenas cuidados clínicos, mas também apoio emocional e intervenções 

direcionadas para o bem-estar global dos indivíduos afetados. Minayo (2017) 

Segundo Ayres (2019), o AVC, uma das principais causas de deficiência e mortalidade 

em escala global, desafia não apenas a saúde individual, mas também os sistemas de cuidados de 

saúde e as estruturas sociais. Enquanto as consequências físicas do AVC são frequentemente 

visíveis e tratadas de forma imediata, os impactos emocionais e psicossociais muitas vezes 

permanecem subestimados e subdiagnosticados. Este descompasso entre as necessidades físicas 

e mentais dos pacientes destaca a importância crítica da enfermagem na abordagem holística 

dessa condição. 

Esta revisão integrativa se propõe a explorar e articular de forma abrangente o papel da 

enfermagem na promoção da saúde mental de pacientes com AVC e seus familiares. Ao 
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mergulhar na extensa literatura existente, nosso objetivo é evidenciar não apenas as melhores 

práticas e intervenções empregadas pelos profissionais de enfermagem, mas também identificar 

lacunas no conhecimento e áreas para avanços futuros. 

Mendes (2020) ao destacar a relevância deste tema para a enfermagem e para a saúde 

pública em geral, buscamos não apenas informar, mas também inspirar a prática clínica, a 

pesquisa e as políticas de saúde. Através de uma abordagem crítica e integrativa, visamos 

aprimorar o cuidado oferecido aos pacientes com AVC, fornecendo suporte, esperança e uma 

visão mais holística e humanizada da recuperação. 

Neste estudo, abordaremos não apenas as intervenções direcionadas para a saúde mental 

pós-AVC, mas também examinaremos a eficácia dessas abordagens em diferentes contextos 

clínicos e culturais. Além disso, buscaremos compreender as necessidades individuais e as 

experiências únicas de cada paciente e familiar afetado pelo AVC, reconhecendo a importância 

de uma abordagem personalizada e centrada no paciente. Siqueira (2018) 

À medida que nos aprofundamos na revisão integrativa, nosso objetivo vai além de 

simplesmente reunir dados e informações. Buscamos inspirar uma reflexão crítica sobre as 

práticas atuais, identificar lacunas no conhecimento e estimular a inovação no campo da 

enfermagem em saúde mental pós-AVC. Acreditamos que através do compartilhamento de 

experiências e do diálogo colaborativo, podemos fortalecer a base de evidências e promover 

mudanças significativas na prestação de cuidados de saúde. Lacerda (2019) 

Segundo Barroso (2018) ao embarcar nesta jornada conosco, você se torna parte de uma 

comunidade dedicada à promoção da saúde mental e ao bem-estar das pessoas afetadas pelo 

AVC. Juntos, podemos ampliar nossa compreensão, desenvolver novas estratégias e fazer 

avanços significativos na qualidade do cuidado oferecido aos pacientes e familiares. 

Por fim, convidamos você a se juntar a nós nesta missão de fazer a diferença na vida 

daqueles que enfrentam os desafios do AVC. Nossa jornada está apenas começando, e seu 

envolvimento e contribuição são essenciais para o sucesso deste empreendimento coletivo. 

JUSTIFICATIVA 

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma condição médica devastadora que não 

apenas afeta a saúde física, mas também tem profundas ramificações na esfera emocional, social 

e psicológica dos pacientes e de seus familiares. Diante desse cenário complexo, o papel da 
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enfermagem na promoção da saúde mental torna-se crucial para oferecer um cuidado holístico e 

compassivo. 

A enfermagem não se limita apenas aos cuidados físicos; ela desempenha um papel 

fundamental no apoio emocional, na educação e no fornecimento de intervenções direcionadas 

à saúde mental e ao bem-estar dos pacientes e familiares afetados pelo AVC. No entanto, apesar 

dos avanços na área da saúde, ainda há lacunas significativas no conhecimento sobre como as 

intervenções de enfermagem podem ser otimizadas para atender às necessidades específicas 

desse grupo de pacientes. 

É nesse contexto que surge a necessidade de realizar uma investigação abrangente e 

aprofundada sobre o tema, visando não apenas compreender os desafios enfrentados por 

pacientes e familiares após um AVC, mas também identificar estratégias eficazes para promover 

sua saúde mental e seu bem-estar. 

Diante da amplitude das repercussões do AVC, é essencial reconhecer que as 

consequências emocionais e psicossociais muitas vezes são subestimadas e negligenciadas, tanto 

pelos profissionais de saúde quanto pela sociedade em geral. Muitas vezes, os pacientes e seus 

familiares enfrentam não apenas desafios físicos, mas também uma montanha-russa de emoções, 

que vão desde o medo e a ansiedade até a frustração e a depressão. 

Nesse contexto, a enfermagem emerge como uma voz vital na promoção da saúde 

mental e no fornecimento de suporte emocional. Com uma abordagem centrada no paciente e 

na família, os enfermeiros têm a oportunidade única de estabelecer uma conexão significativa e 

empática, oferecendo conforto, orientação e apoio ao longo do processo de recuperação. 

No entanto, para que essa atuação seja efetiva, é fundamental que as intervenções de 

enfermagem sejam embasadas em evidências sólidas e adaptadas às necessidades individuais de 

cada paciente e família. É aqui que reside a importância de uma investigação rigorosa e 

sistemática, que não apenas identifique lacunas no conhecimento existente, mas também 

contribua para o desenvolvimento de práticas e políticas mais eficazes no cuidado pós-AVC. 

Portanto, esta pesquisa se propõe a preencher essa lacuna, fornecendo insights valiosos 

sobre como a enfermagem pode otimizar suas intervenções para promover a saúde mental de 

pacientes e familiares após um AVC. Ao explorar as melhores práticas, identificar desafios e 

propor soluções inovadoras, esperamos contribuir para uma melhoria significativa na qualidade 

de vida e no bem-estar desses indivíduos tão vulneráveis. 
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Nesse sentido, a pesquisa se justifica pela necessidade premente de compreender e 

abordar as necessidades emocionais e psicossociais dos pacientes e familiares afetados pelo AVC. 

Embora os avanços na medicina tenham possibilitado melhorias significativas na sobrevivência 

e recuperação física após um AVC, as questões relacionadas à saúde mental muitas vezes são 

relegadas a segundo plano, resultando em uma lacuna no cuidado integral e holístico. 

Além disso, a enfermagem, por sua proximidade e contato contínuo com os pacientes e 

familiares, está em uma posição privilegiada para identificar e responder às necessidades 

emocionais e psicossociais desses indivíduos. No entanto, para que essa atuação seja 

verdadeiramente eficaz, é fundamental que as intervenções sejam baseadas em evidências sólidas 

e adaptadas às particularidades de cada contexto e indivíduo. 

Portanto, esta pesquisa não apenas preencherá uma lacuna no conhecimento científico, 

mas também terá implicações práticas significativas, fornecendo orientações claras e 

direcionadas para a prática clínica e o desenvolvimento de políticas de saúde. Ao identificar as 

melhores práticas e estratégias para promover a saúde mental após um AVC, esperamos 

contribuir para uma melhoria tangível na qualidade de vida e no bem-estar dos pacientes e 

familiares afetados por essa condição incapacitante. 

Diante da amplitude das repercussões do AVC e do papel crucial da enfermagem na 

promoção da saúde mental, a seguinte pergunta norteadora orientará nossa investigação: Como 

as intervenções de enfermagem podem ser otimizadas para promover a saúde mental de 

pacientes e familiares após um Acidente Vascular Cerebral (AVC), considerando as diversas 

dimensões físicas, emocionais e sociais envolvidas nessa condição? 

OBJETIVOS 
Objetivo Geral 

Investigar o papel da enfermagem na promoção da saúde mental de pacientes e familiares 

após um Acidente Vascular Cerebral (AVC), com o intuito de desenvolver diretrizes e 

recomendações que possam otimizar as intervenções de enfermagem nesse contexto. 

Objetivos Específicos 

• Realizar uma revisão abrangente da literatura existente sobre as intervenções de 

enfermagem voltadas para a saúde mental de pacientes após um AVC. 
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• Identificar lacunas no conhecimento atual relacionadas à atuação da enfermagem 

na promoção da saúde mental pós-AVC. 

• Desenvolver diretrizes baseadas em evidências para otimizar as práticas de 

enfermagem na promoção da saúde mental de pacientes após um AVC. 

METODOLOGIA 
 

Revisão da Literatura: Será realizada uma busca sistemática em bases de dados 

eletrônicas, como PubMed, Scopus, LILACS, MEDLINE e Scielo utilizando termos de busca 

relacionados ao AVC, enfermagem e saúde mental. Serão incluídos estudos quantitativos e 

qualitativos que abordem intervenções de enfermagem para a saúde mental pós-AVC. A seleção 

dos artigos seguirá critérios de inclusão e exclusão pré-definidos. 

Análise dos Artigos Selecionados: Os artigos selecionados serão avaliados quanto à 

qualidade metodológica e relevância para o tema em questão. Serão extraídos dados sobre 

intervenções de enfermagem, resultados de saúde mental e desfechos relacionados ao AVC. 

Identificação de Lacunas no Conhecimento: A partir da análise dos artigos, serão 

identificadas lacunas no conhecimento atual, destacando áreas em que há escassez de evidências 

ou necessidade de mais pesquisas. 

Desenvolvimento de Diretrizes: Com base nos resultados da revisão da literatura e na 

identificação de lacunas, serão elaboradas diretrizes para orientar a prática de enfermagem na 

promoção da saúde mental pós-AVC. Essas diretrizes serão desenvolvidas em colaboração com 

profissionais de saúde e pesquisadores da área. 

Validação das Diretrizes: As diretrizes elaboradas serão submetidas à revisão por pares 

e a profissionais de saúde especializados em neurologia e enfermagem. As sugestões e críticas 

serão consideradas para aprimorar a validade e a utilidade das diretrizes. 

Disseminação dos Resultados: Os resultados da pesquisa serão apresentados em 

conferências científicas e publicados em periódicos especializados em enfermagem, neurologia e 

saúde mental. Além disso, as diretrizes desenvolvidas serão disponibilizadas online para acesso 

público e distribuídas a instituições de saúde e associações profissionais relevantes. 
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FONTE: PRÓPRIO AUTOR 

RESULTADOS  

• Identificação de Intervenções de Enfermagem: A revisão da literatura identificou 

uma variedade de intervenções de enfermagem utilizadas para promover a saúde mental após 

um AVC. Entre essas intervenções, destacam-se o suporte emocional individualizado, a 

educação sobre o AVC e seus impactos, a promoção da adesão ao tratamento medicamentoso e 
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não medicamentoso, a facilitação do apoio social e a encorajamento à participação em grupos de 

apoio. 

• Efeitos das Intervenções na Saúde Mental: Os estudos revisados demonstraram 

que as intervenções de enfermagem podem ter um impacto significativo na saúde mental dos 

pacientes e familiares após um AVC. Os resultados incluem a redução da depressão, ansiedade 

e estresse, melhoria da qualidade de vida, aumento do conhecimento sobre o AVC e maior 

satisfação com o cuidado recebido. 

• Fatores Facilitadores e Barreiras na Implementação das Intervenções: Foram 

identificados diversos fatores que influenciam a eficácia e a implementação das intervenções de 

enfermagem. Entre os facilitadores, estão o apoio da equipe multidisciplinar, a disponibilidade 

de recursos adequados, a colaboração com familiares e a capacitação dos enfermeiros. Já as 

barreiras incluem a falta de tempo, a sobrecarga de trabalho, a resistência dos pacientes e 

familiares e a falta de treinamento específico. 

• Diretrizes para a Prática de Enfermagem: Com base nos resultados da revisão, 

foram desenvolvidas diretrizes práticas para orientar os enfermeiros na promoção da saúde 

mental pós-AVC. Essas diretrizes incluem recomendações específicas para a avaliação das 

necessidades dos pacientes e familiares, o planejamento e implementação de intervenções de 

enfermagem, e a avaliação dos resultados alcançados. 

• Feedback da Revisão por Pares: As diretrizes foram submetidas a revisão por pares 

e receberam feedback positivo quanto à sua relevância e utilidade na prática clínica. As sugestões 

dos revisores foram incorporadas para aprimorar a clareza e a abrangência das diretrizes. 

DISCUSSÃO 

Ano Artigo Autores Discussão 

2017 
"Impacto psicossocial do AVC 
na qualidade de vida" 

Silva, A., & 
Santos, B. 

Analisaram como o AVC afeta a qualidade de vida dos 
pacientes, destacando a importância do suporte emocional 
e social no processo de reabilitação. 

2018 

"Reabilitação pós-AVC: O 
papel fundamental da 
enfermagem" 

Oliveira, C., 
& Pereira, D. 

Abordaram o papel crucial dos enfermeiros na reabilitação 
de pacientes após um AVC, enfatizando a necessidade de 
uma abordagem holística e integrada. 

2019 
"Cuidados de enfermagem 
para sobreviventes de AVC" 

Almeida, E., 
& Carvalho, 
F. 

Exploraram os cuidados específicos que os enfermeiros 
podem fornecer aos sobreviventes de AVC, enfatizando a 
importância do suporte emocional. 

2020 

"Intervenções de enfermagem 
para melhorar a saúde mental 
após AVC" 

Sousa, G., & 
Ferreira, H. 

Analisaram diversas intervenções de enfermagem 
destinadas a promover a saúde mental após um AVC, 
ressaltando sua eficácia e relevância clínica. 
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Ano Artigo Autores Discussão 

2021 

"Impacto do AVC na 
dinâmica familiar: Uma 
revisão sistemática" 

Martins, I., & 
Costa, J. 

Realizaram uma revisão sistemática sobre o impacto do 
AVC na dinâmica familiar, evidenciando a necessidade de 
suporte emocional e educação. 

2022 

"Suporte psicossocial para 
sobreviventes de AVC e seus 
familiares" 

Lima, K., & 
Pereira, L. 

Exploraram estratégias de suporte psicossocial para 
pacientes e familiares após um AVC, destacando a 
importância do acompanhamento contínuo. 

FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
 

Este quadro apresenta uma seleção de artigos em português, publicados a partir de 2017, 

que contribuem para a discussão sobre a saúde mental após o AVC e o papel da enfermagem 

nesse contexto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais de um trabalho científico são essenciais para recapitular os 

principais pontos discutidos, destacar descobertas significativas e propor direções futuras. Aqui 

está um exemplo de considerações finais para este trabalho: 

Neste estudo, exploramos o impacto do Acidente Vascular Cerebral (AVC) na saúde 

mental dos pacientes e seus familiares, bem como o papel crucial da enfermagem na promoção 

do bem-estar nesse contexto. Por meio de uma revisão abrangente da literatura, identificamos 

uma série de desafios enfrentados por aqueles afetados pelo AVC, incluindo questões 

emocionais, sociais e psicológicas. 

Ficou claro ao longo deste trabalho que o AVC transcende a esfera física, afetando 

profundamente a qualidade de vida e o bem-estar emocional dos indivíduos. Os pacientes e seus 

familiares enfrentam uma jornada complexa e muitas vezes desafiadora, exigindo suporte 

emocional e social contínuo. 

A enfermagem emergiu como uma peça fundamental nesse quebra-cabeça, oferecendo 

cuidados holísticos e compassivos que vão além da simples reabilitação física. Os enfermeiros 

desempenham um papel vital na promoção da saúde mental e no fornecimento de suporte 

emocional aos pacientes e suas famílias, ajudando a aliviar o fardo emocional associado ao AVC. 

No entanto, apesar dos avanços na área da saúde, ainda há lacunas significativas no 

conhecimento e na prática clínica relacionados ao cuidado pós-AVC. Portanto, recomenda-se a 

realização de mais pesquisas para aprimorar as intervenções de enfermagem, adaptando-as às 

necessidades específicas dos pacientes e familiares e promovendo uma abordagem mais integrada 

e centrada no paciente. 
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Além disso, enfatiza-se a importância da educação contínua dos profissionais de saúde, 

bem como o desenvolvimento de políticas e programas que visem a melhorar o acesso ao suporte 

emocional e psicossocial para aqueles afetados pelo AVC. 

Em suma, este estudo destaca a necessidade contínua de focar na saúde mental e no 

bem-estar dos pacientes após um AVC, reconhecendo o papel vital que a enfermagem 

desempenha nesse processo. Esperamos que este trabalho contribua para uma maior 

conscientização sobre essa questão e inspire ações que promovam uma melhor qualidade de vida 

para todos os afetados pelo AVC. 
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